
- 1 -

RELATÓRIO E 
CONTAS 

2019



15/03/2020

- 2 -

- 2 -

Índice

1. Sobre o MOVE

2. O ano em resumo

3. Projetos

4. Eventos & Media

5. Demonstração de resultados

6. Equipas 2019

7. Mensagem da Direção 2020



- 3 -

Sobre o Move

Quem somos?
O MOVE é uma ONG para o desenvolvimento que utiliza o empreendedorismo como
uma forma de empoderar jovens, famílias e comunidades em locais em
desenvolvimento, periféricos e de menor autonomia/produtividade

Missão
A missão do MOVE é "dar crédito à esperanc ̧a", ou seja, capacitar as comunidades
locais de características e ferramentas que lhes deem poder para delinear e construir
um futuro sustentável. Adicionalmente, o MOVE posiciona- se como uma
oportunidade para os recém graduados ou jovens profissionais portugueses terem
uma experiência prática e revolucionadora na área do desenvolvimento.

Visão
O MOVE ambiciona ser uma ferramenta que contribua para o desenvolvimento
pessoal e profissional dos jovens e empreendedores dos países onde atua.

Missão
A presença e o acompanhamento contínuo do MOVE nos projetos onde participa,
capacita e potencia os jovens e empreendedores para a materializac ̧ão dos seus
objetivos em estratégias alcanc ̧áveis (desenvolvendo soft skills e partilhando
conhecimento de gestão de negócio). Adicionalmente, a partilha de metodologias que
possam ser replicadas e implementadas pelo empreendedor autonomamente
possibilita a sustentabilidade e autonomia dos seus projetos ("não damos o peixe,
ensinamos a pescar").

Modelo

Micro Consultoria

Em conjunto com os 
empreendedores, os 
voluntários estudam 
formalmente o plano de 
negócios. A estruturação de 
negócios permite identificar 
os constrangimentos e os 
potenciais ganhos imediatos.

Formação

A promoção de 
conhecimentos de gestão, 
desde ética a marketing, e 
o debate de problemas e 
ideias permite alavancar 
o negócio e desbloquear 
obstáculos estruturais 
dos negócios.

Liderança

A promoção de liderança 
nas camadas jovens 
procura fortalecer os 
futuros líderes e 
empreendedores, através 
do incentivo do espírito 
crítico e empreendedor. 
Melhores líderes levam a 
melhores negócios.

Movemos 365 dias 
por ano 

#SomosMove

Não damos o peixe
#SomosMove

A mudança 
que não se vê 
#SomosMove
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Onde Estamos

O MOVE está presente em zonas em desenvolvimento (e maior nível de pobreza
relativa), periféricas (problemas de isolamento - no nosso caso, estamos presentes
em ilhas) de baixa autonomia (dependentes e de pouco produto) e que tenham
alguma conexão à língua portuguesa.

Estamos atualmente em tre ̂s terrenos: Ac ̧ores, S. Tomé e Príncipe e Timor-Leste.

Nos 365 dias do ano, 10 voluntários estão no terreno a trabalhar com pequenos
negócios ou cooperativas, com outras ONGs ou comunidades, apoiados por 30
voluntários da equipa de suporte em Portugal e em estreita ligac ̧ão com os nossos
parceiros institucionais e corporativos.

Os terrenos MOVE partilham um conjunto de características que estão no ADN da
nossa missão:
_ Zonas em desenvolvimento;
_ Existência de pobreza relativa;
_ Áreas periféricas (com problemas de isolamento);
_ Baixa autonomia (dependentes e de pouco produto);
_ Conexão à língua portuguesa.

Atuamos nos tre ̂s terrenos com projetos de Gestão, Empreendedorismo, Inovac ̧ão e
Lideranc ̧a, cujas atividades são:
_ Acompanhar o negocio de pequenos empreendedores;
_ Fomentar a lideranc ̧a, proatividade, motivac ̧ão e outras soft skills nos jovens e
empreendedores;
_ Promover a utilizac ̧ão de recursos locais;
_ Formar em boas praticas de gestão e poupanc ̧a; _ Promover a inovac ̧ão nos negócios
locais;
_ Acrescentar valor a produtos locais.

Ao mesmo tempo, em Portugal Continental (polos de Lisboa e Porto), encontra-se a
Direção do MOVE, assim como todos os departamentos de suporte às operac ̧ões.
Aqui, pensamos no futuro da ONG, encontramos e formamos os melhores voluntários
e acompanhamos toda a atividade dos terrenos.
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O ano em 
resumo
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2019 em resumo
10 anos de vida

Com 6 Equipas e 32 Voluntários demos 
formação a mais de 1240 pessoas e 

acompanhámos 49 negócios

Mudámos de casa em Timor-Leste e 
recebemos o antigo Presidente 
Timorense  e Prémio Nobel da Paz José 
Ramos Horta

Fomos pela segunda vez 
consecutiva condecorados pelo 
Santander Totta no âmbito do 

trabalho desenvolvido nos Açores

Em São-Tomé demos a conhecer o 
nosso trabalho e dos nossos 

empreendedores nas duas edições da 
Feira do Empreendedor MOVE

Expandimos e começámos a apoiar o 
nosso primeiro projeto na ilha do Pico
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Projetos
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São Tomé e Princípe

O MOVE em São Tomé e Príncipe

Foi em 2011 que o MOVE chegou à ilha do vadô-panha (peixe voador), da banana
e do verde mais verde que existe. Em poucos dias estávamos já abraçados pelo
povo com o sorriso mais acolhedor que conhecemos. “Mãos à obra São Tomé!”.

País de uma riqueza natural sem igual, povo que sempre encontra alternativas,
que sempre cria soluções. “A terra dá” – dizem com graça. A terra dá e o MOVE
ensina a receber. Tão importante que é saber receber em São Tomé.

Apostamos na criação de sinergias com outras ONG’s, fomentando a
multiplicação do nosso trabalho. Fortalecemos e acompanhamos de forma
independente, como se de projetos nossos se tratassem, pequenos
empreendedores com altivos objetivos com vista ao desenvolvimento da sua
ilha. Damos formação, em moldes formais e informais, a jovens e adultos: a
todos os que chegarem para aprender.

Eixos de intervenção

1. REFORÇO DAS CADEIAS DE VALOR DO SETOR PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO

2. DESENVOLVIMENTO DE SETOR TERCIÁRIO INOVADOR

3. INCENTIVO AO EMPREENDEDORISMO JOVEM

4. EMPREENDEDORISMO COMO RESPOSTA A PROBLEMAS SOCIAIS
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São Tomé e Príncipe

A Milay é uma transformadora cheia de motivação e
garra que Atualmente produz maioritariamente pála-
pála de banana, fruta-pão e matabala. O MOVE tem
vindo a ajudar a Milay a expandir o seu negócio
apoiando na elaboração dos registos financeiros, na
introdução de novos produtos, na reabilitação do
espaço, na expansão para novos postos de vendas, no
desenvolvimento do design do produto e na
angariação de novas parcerias.

Capacitação do setor secundário

1. REFORÇO DAS CADEIAS DE VALOR DO SETOR PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO

Incentivo à independência e ao 
empreendedorismo feminino

A Xinha é uma santomense que sempre sonhou
conquistar a sua indepêndencia fianceira. Em Março
de 2019 o Move através da ONG Wact conheceu a
Xinha e começou a deliniar uma estratégia de negócio
que lhe permitiria criar o seu projeto, neste caso, um
Bar. Em menos de 2 meses, o Bar da Xinha abriu
oficialmente no distrito de Neves e desde então
apenas tem tido lucros. O Move apoia a Xinha desde o
nascimento da ideia do Bar, auxiliando na elaboração
dos registos financeiros e no apuramento e
distribuição dos lucros e dando formação em
contabilidade e controlo financeiro tanto à Xinha
como às calaboradoras contratadas pela mesma.
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São Tomé e Príncipe

O projeto Costa Sul nasceu no final de 2019, surgindo
de uma oportunidade com 2 empreendedores que
fizeram parte do projeto de parceria de formação
MOVE e OIKOS. Sendo membros da comunidade de
Porto Alegre no sul, as suas actividades são baseadas
lá. Eles pretendem explorar o imenso potencial turístico
do Sul, fazendo passeios marítimos e actividades
turísticas como snorkeling e almoços no ilhéu das rolas
e ao mesmo tempo melhorar a experiência do turista
nesta comunidade. O MOVE acompanha este projeto
desde a sua criação, apoiando no desenvolvimento da
imagem do negócio e dos canais de comunicação, na
criação do plano de negócio e na definição e
melhoramento da estrutura empresarial.

Inovação nas experiências turísticas

A primeira escola de Surf em São Tomé, São Tomé Surf
Club, surgiu através da parceria do MOVE com uma
equipa de jovens santomenses que reconheceram em
Santana possibilidade de praticar Surf: não só as ondas
eram excelentes como já existiam crianças a utilizar
tábuas ao invés de pranchas para apanhar ondas. Tudo
começou com a criação de uma comunidade de jovens
surfistas que iniciaram aulas de surf direcionadas
maioritariamente para santomenses. Em pouco tempo,
este projeto cresceu e começaram a surgir diferentes
parcerias que aumentaram o seu reconhecimento ao
nível nacional e internacional proporcionando-lhes a
oportunidade de participar em campeonatos mundiais
de surf. Desde a sua abertura que o MOVE apoia o
negócio no controlo e formação em Registos
Financeiros, na comunicação da marca, no
desenvolvimento do modelo de negócio, na
diversificação da oferta e no desenvolvimento de

parcerias.
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São Tomé e Príncipe

Todos os anos letivos o MOVE dá aulas de
empreendedorismo no Liceu Nacional. O clube foi
desenhado com o propósito de aprofundar os
conhecimentos dos jovens sobre as áreas de gestão,
economia e criação de negócios, e desafia-los com um
conjunto de atividades que contribuam para melhorar
as suas soft skills (como o trabalho em equipa, o
relacionamento interpessoal, a realização de projetos,
liderança, proatividade, motivação, entre outros).
Atualmente o Clube é constituído por duas turmas
permitindo ao MOVE capacitar cerca de 30 alunos por
ano.

Fomentação do espírito empreendedor nos jovens

3. INCENTIVO AO EMPREENDEDORISMO JOVEM

Em parceria com a PNUD, o MOVE encontra-se
Atualmente no processo de implementar um projeto
que visa a mentorização de 15 negócios que foram
vencedores do projeto Caravana desenvolvido pela
PNUD com o apoio do MOVE. A ideia deste projeto é
revitalizar a primeira grande incubadora de empresas
em STP, cuja principal finalidade é apoiar o
desenvolvimento e implementação de ideias com
potencial de negócio e criar valor para o país, através
da capacitação empresarial, orientação e
acompanhamento de gestão dos projetos. Os 15
projetos vencedores receberão apoio do MOVE ao
longo dos próximos meses na estruturação,
operacionalização e implementação dos vários
negócios no mercado.

Pioneiros na criação de um Incubadora de
Empresas
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São Tomé e Príncipe

Incentivo a negócios de sustentabilidade ambiental

4. EMPREENDEDORISMO COMO RESPOSTA A PROBLEMAS SOCIAIS

Forest Giants é uma organização que luta pela
conservação do Búzio d'Obô, um búzio que se
encontra em vias de extinção em São Tomé. O Move
foi contactado por esta organização em meados de
Agosto para ajudar este projeto a crescer apoiando
maioritariamente no controlo e na gestão da venda
dos produtos de merchandising desta organização. O
objectivo principal desta não é gerar lucro mas sim
promover a sustentabilidade ambiental. Além disso é
um projeto que está centrado na zona do Norte de
São Tomé gerando novas oportunidades de emprego
nesta comunidade mais remota.

O projeto New Life trata-se de um acordo tripartido
realizado entre a CST, empresa de telecomunicações
de São Tomé, a Cadeia de São Tomé e o Move que tem
impacto em três principais frentes: combate ao
desperdicio através da reutilização de lonas
publicitárias; reintegração de reclusas na sociedade
através da formação em custura para produzirem
sacos de compras e sensibilização da sociedade para
a utilização de sacos de lona reutilizãveis alternativos
aos sacos de plãstico. O Move apoia este projeto
desde a sua criação atuando na coordenação logistica
e das formações, no controlo à qualidade da
produção, na busca de novos pontos de venda, na
gestão da compra e venda dos materiais e dos sacos e
no planeamento das campanhas de marketing e
publidade de todo o projeto.

Pioneiros na sensabilização ambiental e no combate ao 
desperdício
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Timor Leste

O MOVE em Timor Leste

Em 2011 o MOVE chegou a Timor através de um dos principais patrocinadores da
organização em Portugal, a Portugal Telecom. O trabalho, inicialmente, teve
como foco o estudo do terreno e a procura de parcerias que aumentassem o
impacto da atividade do MOVE em Timor no longo-prazo.

Numa primeira fase, a estratégia passou pela organização independente de
concursos de microcrédito junto de pequenas comunidades em Díli. Percebeu-se
rapidamente que a diferença e o impacto do MOVE não seria conseguida através
da concessão de crédito, uma vez que organizações de maior grandeza já
intervêm nesta área, mas sim na aposta em formação para mudar
mentalidades, abrir horizontes, e na capacitação do empreendedor para que,
com o financiamento já obtido, conseguisse otimizá-lo e tornar-se assim
financeiramente independente.

Mudámos a nossa estratégia junto da população de modo a estarmos mais
próximos da realidade daqueles com quem trabalhamos, valorizando a sua
amizade e relação. Hoje o objetivo do MOVE em Timor é alcançado através de
trabalho em diferentes vertentes: ensino universitário; formações e workshops
pontuais; consultoria a pequenos negócios locais e apoio a ONGs locais e
internacionais.

Eixos de intervenção

1. REFORÇO DAS CADEIAS DE VALOR DO SETOR PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO

2. DESENVOLVIMENTO DE SETOR TERCIÁRIO INOVADOR 

3. INCENTIVO AO EMPREENDEDORISMO JOVEM

4. EMPREENDEDORISMO PARA INCLUSÃO DE GRUPOS DE RISCO 
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Timor Leste

Com o intuito de promover a consciencialização para o
empreendedorismo agrícola sustentável em 2019, o
MOVE esteve focado no apoio a empreendedores e a
ONGs locais. Podemos destacar o Sr. Hugo Lebre
responsável pela empresa Figus Sol Nascente cuja
atividade principal é a culturalização da figueira e o
NaTerra, uma ONG local que seguindo os princípios da
permacultura incentiva a produção de produtos
agrícolas junto de comunidades mais isoladas.
Em 2019, com o apoio do MOVE, estes dois projetos
cresceram: o Sr. Hugo conseguiu expandir o seu negócio
para outros distritos de Timor, Oecusse e o NaTerra
conseguiu inaugurar um centro de formação e de apoio
ao cultivo em Atecru.

Apelo ao empreendedorismo agrícola sustentável

1. REFORÇO DAS CADEIAS DE VALOR DO SETOR PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO

A Empreza Di’ak tem como missão quebrar as barreiras
do mercado através da criação de negócios sustentáveis
e replicáveis que gerem rendimentos às comunidades
timorenses. Em parceria com o MOVE, a Empreza Di’ak
capacita mulheres de diferentes comunidades de modo
a melhorarem as técnicas agrícolas e a desenvolverem
produtos artesanais através de matérias-primas locais.
Como parte destas comunidades não se situam em Díli,
a Empreza Di’ak compra e revende grande parte destes
produtos, apoiando depois na gestão dos lucros junto da
comunidade.

Fomento da produção local

Timor-Leste
Timor-Leste
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Timor Leste

Em 2019 o MOVE começou a apoiar novos projetos com
grande impacto na sociedade timorense. Podemos destacar
a Abut, uma empresa de serviços educativos integrados que
se diferencia pela responsabilidade social e sensibilidade
cultura, agregados à sua proposta de valor, a Vagas.TL, um
plataforma online de procura e exposição de vagas de
emprego e a TANE Konsumidor, a primeira Associação
Colectiva sem fins lucrativos em Timor-Leste de defesa dos
direitos e legítimos interesses dos Consumidores. No papel
de consultores, o MOVE apoia a gestão e logística de cada
empresa, tornando a sua atividade mais visível e organizada.

Apoio à prestação de serviços

2. DESENVOLVIMENTO DE SETOR TERCIÁRIO INOVADOR 

Desde 2018 que o MOVE apoia o Jeitu Burguer, um
restaurante de venda de hambúrgueres que pertence a uma
família local e representa a independência financeira dos
seus colaboradores. No mesmo âmbito, em 2019 surgiu o
projeto Pro-ema um restaurante escola com a missão de dar
suporte e formação a jovens adolescentes em situação
familiar considerada de vulnerabilidade.
O MOVE apoia estes projetos na operacionalização do
negócio e no desenvolvimento de estratégias de
diferenciação, angariação de clientes e minimização de
custos.

Apoio a negócios de restauração inovadores

Timor-Leste



- 16 -

Timor Leste

O Centro Nacional de Emprego e Formação Profissional de
Tibar é um dos primeiros parceiros do MOVE em Timor-
Leste. Em 2019 a complementar o apoio no módulo de
registos financeiros e na formação interna de outros
docentes, os fellow MOVE foram dinamizadores da
incubadora de negócios do centro tendo sido responsáveis
pela preparação de conteúdos, pelo apoio à formação de
docentes e às entrevistas de seleção de candidatos. O
objetivo da incubadora é o incentivo dos formandos para
o mundo do empreendedorismo, ajudando na criação e
apoio dos seus próprios negócios.

Promoção da difusão de informação cultural e turística

3. INCENTIVO AO EMPREENDEDORISMO JOVEM

Na Universidade Nacional de Timor Leste (UNTL) o MOVE é
responsável pela cadeira de Gestão e Empreendedorismo
para os alunos de Economia. Além disso, através do Clube
de Empreendedorismo (projeto criado pelo MOVE em
2016) apoiamos a semana do empreendedorismo, um
evento com workshops e debates de empreendedorismo,
gestão e liderança. Aos melhores alunos desta cadeira, o
MOVE promove a possibilidade de realizarem um estágio
semestral num dos projetos MOVE, sendo orientados
pelos voluntários.
Em parceria com a Knua Juventude Fila Liman (KJFL) -
projeto das Nações Unidas em Timor-Leste que tem como
objetivo o combate ao desemprego jovem, promovemos o
debate e a discussão entre jovens para promoção da
cidadania ativa, formando-os e capacitando-os para a
integração no mercado de trabalho e apoiando o
desenvolvimento e criação de negócios.

Capacitação para o empreendedorismo

Timor-Leste
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Timor Leste

Em 2019 o MOVE reforçou o seu apoio e ação na
capacitação da mulher de modo a dar-lhe voz e
independência na sociedade timorense. Abraçámos dois
novos projetos a AEMTL e o Pro-Ema. A AEMTL é associação
de empreendedoras mulheres de Timor-Leste que conta
com mais de 60 mulheres que pretendem iniciar,
desenvolver e/ou melhorar o seu negócio. Numa primeira
fase o MOVE comprometeu-se a estudar o plano estratégico
e a criar a base de dados para posteriormente iniciar um
período de formações e microconsultoria. No Pro-Ema além
de apoio logístico ao restaurante o MOVE ajuda na
formação e desenvolvimento de 3 cooperativas: salão de
beleza, padaria e produção de sabão.

Capacitação feminina em Timor 

4. EMPREENDEDORISMO PARA INCLUSÃO DE GRUPOS DE RISCO 

Ainda através das parcerias com a Empreza Di’ak, com a
Boneca de Ataúro, e com o projeto Haburas Moris, o MOVE
conseguiu atuar na aproximação de grupos locais nos
distritos ao mercado mais abrangente de Díli. Através da
capacitação de diferentes comunidades no país, ao formar a
população no melhoramento de técnicas agrícolas ou de
gestão, o MOVE funcionou como um veículo importante na
comercialização de produtos produzidos por comunidades
nos distritos de Timor, divulgando-os, promovendo-os e
trazendo- os para a capital.

Empoderamento de grupos locais nos distritos
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Açores

O MOVE em São Miguel, Açores

“Chegou a hora de olhar para dentro, chegou a hora de ter impacto em
Portugal!”

Foi com este impulso que dois voluntários MOVE partiram em Agosto de 2017
para São Miguel. Tinham como objetivo desenhar o MOVE em São Miguel,
sonhavam com um projeto de São Miguel para São Miguel.

Partiram pelos bairros e lugares mais conhecidos até desvendarem as diferentes
cidades e vilas Micaelenses.

Procuraram as pessoas e os afazeres tradicionais; conferenciaram-nos que esta
vida, este calor das vidas e famílias que encontraram era ainda maior que o que
chegava dos turísticos lagos vulcânicos. Um mês e meio depois o MOVE Açores
estava pronto a arrancar.

Eixos de intervenção

1. PROMOÇÃO DO ARTESANTO E PRODUÇÃO LOCAL  

2. EMPREENDEDORISMO COMO EMPODERAMENTO DE MULHERES

3. INTRODUÇÃO DOS JOVENS AO MUNDO LABORAL E FORMAÇÃO NA ÁREA DO 
EMPREENDEDORISMO

4. IMPACTO NAS COMUNIDADES LOCAIS
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Açores

A Vanessa é uma empenhada e proativa jovem de 19 anos
que vive nas Sete Cidades. Tinha como passatempo pintar à
mão t-shirts, camisolas, fraldas de bebé e qualquer peça
relacionada com crianças, produtos esses que vendia por
encomenda principalmente para aniversários e batizados. O
MOVE começou a apoiar o seu negócio e, após uma análise
de custos, ajustou-se o preçário praticado às encomendas.
Posteriormente, foi-lhe lançado o desafio de criar uma marca
mais mainstream com designs direcionados para jovens
entre os 15 e os 25 anos, que acolheu com entusiasmo.
Depois de algum brainstorming, surgiu o nome “7 & NOVE”,
numa alusão às Sete Cidades e às nova ilhas dos Açores. De
momento, está a ser desenvolvido o conceito da marca e
estão a ser criados o logótipo e os designs da coleção.

Incentivo ao empreendedorismo jovem

1. PROMOÇÃO DO ARTESANTO E PRODUÇÃO LOCAL  

O Atelier Moda na Linha é um espaço onde mulheres da
comunidade de Fenais da Luz se juntam semanalmente para
costurar, bordar e fazer arranjos, bem como criar artefactos.
O Atelier está a desenvolver uma linha de produtos próprios
cujo objetivo é tornarem-se a sua imagem de marca e terem
um grande potencial comercial. Nesse sentido, o MOVE
facilitou uma parceria com a Escola Secundária Antero de
Quental, na qual alunos de design desenharam e
apresentaram protótipos de uma linha de bonecos de estilo
regional e de interesse para turistas. O MOVE vai continuar a
apoiar este projeto com foco no marketing, no planeamento
estratégico e nas vendas. Esta linha já tem nome – Requinha
– e a mais recente conquista foi o início de uma formação
certificada em costura para as senhoras do Atelier.

Fomento da produção local nos Açores
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Açores

Através da parceria com a com a Câmara Municipal
de Ponta Delgada, o MOVE começou a dar formação
a um grupo de senhoras do Bairro Social de Santo
António. As sessões têm como principal objetivo
dotá-las das ferramentas necessárias para que
possam tornar-se mais independentes e autónomas.
Os temas abordados procuram incentivá-las a
trabalhar, fazê-las aperceberem-se do seu valor e
das suas capacidades, estimulá-las a serem criativas
e inovadoras.
Da mesma forma, o MOVE acompanhou também um
grupo de mulheres em Rabo de Peixe, procurando
promover o espírito empreendedor através de
sessões práticas e didáticas.

Promoção da inclusão social de mulheres

2. EMPREENDEDORISMO COMO EMPODERAMENTO DE MULHERES

A Daniela vive na Maia e tem o curso de massagista
terapêutica. Atualmente, trabalha como massagista
dos escalões mais jovens do Maia Clube dos Açores e
continua a fazer algumas massagens ao domicílio,
sendo o seu talento reconhecido na freguesia. No
entanto, a Daniela tem a ambição de criar o seu
próprio negócio e, juntamente com o MOVE, tem
vindo a desenvolver a ideia do seu projeto, a estudar
a sua potencialidade e viabilidade. Neste momento, O
MOVE apoia-a principalmente no registo dos gastos e
receitas, bem como nas fichas de registo de clientes;
na procura de um espaço onde possa prestar o seu
serviço de massagens; no desenvolvimento de um
plano de divulgação.

Apoio à criação do próprio emprego
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Açores

O MOVE coorganizou com o NEEG o “Eleva-Te: Career Forum”,
a segunda feira de emprego que realizaram juntos, sendo
que, desta vez, contou também com o apoio da Comissão
Organizadora da Feira de Emprego (COFE). Face ao sucesso da
feira, tomou-se a decisão de criar uma organização
independente do NEEG denominada Eleva-Te cujos objetivos
são a aproximação dos estudantes ao mundo empresarial
através de Career Foruns, estágios e Career Challenges;
realização de um projeto interno de investigação de dados,
divulgação da Universidade nas Escolas Secundárias; criação
de um Programa de Embaixadores, sendo que os
embaixadores seriam os estudantes a realizar o programa
Almeida Garrett ou que estejam a trabalhar no continente.
Tendo sido estabelecidos contacto e uma boa relação com a
Reitoria ao organizar a feira de emprego, foi formalizada uma
parceria com a mesma.

Incentivo jovem ao trabalho

3.  INTRODUÇÃO DOS JOVENS AO MUNDO LABORAL E FORMAÇÃO NA ÁREA DO 
EMPREENDEDORISMO

No Centro Juvenil da Maia, uma vez que os jovens
acompanhados são pouco motivados e têm os horizontes
limitados, o MOVE procura desenvolver a sua capacidade de
pensamento e de resposta a novos desafios através do
empreendedorismo. São abordados diferentes temas
associados à criação de negócio e os conceitos são
transmitidos de formas muito práticas e cativantes. Já
começa a ser visível uma evolução notável na atitude dos
jovens ao longo das sessões, bem como do interesse
demonstrado e da participação nas atividades propostas.

Capacitação de jovens em áreas menos desenvolvidas
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Açores

No âmbito do processo em curso de certificação dos Açores
como destino turístico sustentável, o Governo Regional
desenvolveu a Cartilha de Sustentabilidade dos Açores. Esta
une diferentes instituições e associações que lutam pela
implementação de metas e compromissos de
desenvolvimento sustentável em diversos setores. A Sustain
Azores é uma empresa de consultoria de sustentabilidade. A
sua visão é que o arquipélago seja uma região-modelo de
empreendedorismo e governação sustentáveis. O MOVE,
através da parceria com esta empresa, subscreveu a Cartilha
e definiu três compromissos para contribuir o alcance dos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 2030 (ODS). Estes
são dar formação aos empreendedores dos ODS relacionados
com a sua atividade; realizar atividades práticas de
consciencialização/ implementação de ODS com os alunos;
incluir uma formação dos ODS na formação das equipas de
voluntários das novas edições.

Incentivo à sustentabilidade

4. IMPACTO NAS COMUNIDADES LOCAIS

O MOVE apoia o Sr. Fernando na gestão do seu negócio –
distribuição de pão em Rabo de Peixe, Ribeirinha, Ribeira
Seca e Ribeira Grande – com foco na gestão e expansão da
carteira de clientes e reestruturação do modelo negócio para
que se torne autossustentável. Dá-lhe também apoio na
gestão do orçamento familiar – gestão das despesas e das
dívidas para que consiga alcançar o equilíbrio financeiro.

Gestão do orçamento familiar

Açores
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Eventos

PRESENÇA EM UNIVERSIDADES

Em Maio e Novembro os voluntários em São
Tomé organizaram a segunda e terceira edição da
Feira do Empreendedor MOVE. Com a ajuda dos
parceiros-chave Nai, Global Tec, DIOGO VAZ e
Valudo, o MOVE reuniu os empreendedores que
tem vindo a acompanhar e deu a conhecer à
comunidade e às organizações locais e
internacionais as suas histórias de sucesso.

Em 2019 o MOVE marcou presença em 17 eventos
universitários dando-se a conhecer às
instituições e seus alunos.

FEIRA DO EMPREENDEDOR MOVE

Na noite de 12 de Junho o MOVE juntou novos e
antigos voluntários à volta da sua banca de
Santos Populares. Este foi um importante evento
de angariação de fundos mas também de
convívio.

BANCA NOS SANTOS POPULARES
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Eventos

JANTAR DE ALUMNI

A 23 de Dezembro o MOVE uniu vários antigos
fellows à volta da mesa para um jantar. O objetivo
foi proporcionar reencontros de equipas e a troca
de histórias e experiências entre aqueles que têm
uma coisa em comum: o orgulho em ser MOVE.

Dois convívios com os antigos voluntários, de
forma a que os novos candidatos tirassem todas
as suas dúvidas sobre o MOVE e os terrenos.
Estes evento com o objetivo de dar apoio ao
departamento de recrutamento e divulgação de
candidaturas. Realizou-se a 3 de Março no Porto
e 7 deMarço em Lisboa.

EMPREENDEDORISMO NA UNIVERSIDADE DOS 
AÇORES

DIA INTERNACIONAL DO VOLUNTARIADO

Em Dili, o MOVE uniu-se a grandes organizações
como a UNVolunteers, UNDP, UNPFA, UNWomen,
WHO, Australian Volunteers International, Peace
Corps e Cruz Vermelha para realizar várias
atividades de voluntariado por uma semana. Esta
celebração culminou num evento que apresentou
o trabalho do MOVE e das restantes organizações
à comunidade.

À CONVERSA COM OS MOVErs

Pelo segundo ano consecutivo, o MOVE nos
Açores voltou a estar envolvido na organização
da Feira de Emprego. A Reitoria da Universidade
gostou tanto do trabalho do MOVE que convidou
a equipa a dar uma formação de
empreendedorismo durante a semana da
Academia Junior.

ARRAIAL SANTOS POPULARES

No dia 15 de Junho, em Díli, a equipa MOVE
organizou um arraial de Santos Populares como
iniciativa de angariação de fundos e foi um
sucesso!
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Media

CUANON, 25 de Maio

CORREIO DA MANHÃ, 14 de Junho

RTP África, 22 de Abril

https://www.cmjornal.pt/mundo/africa/detalhe/organizacao-nao-governamental-portuguesa-angaria-fundos-com-arraial-em-dili
https://www.cuanon.info/move-feira-de-empreendedorismo-sao-tome-e-principe-segunda-edicao-2019/
https://www.rtp.pt/play/p5297/e402956/reporter-africa-2edicao?fbclid=IwAR3x3OASxaliiFfgC_5QsjRsY4Cbc4Xohmh3l5A6MiGhjRnq3fzr9QbHR0k
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Demonstração de 
Resultados 2019

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2019
Valores em euros

Prestação de Serviços (No Terreno) 6.480,55 €

STP 3.824,41 €

Timor 2.656,14 €

Açores 0,00 €

Angariação de fundos (Nos Terrenos) 5.839,52 €

STP 0.00 €

Timor 1.839,52 €

Açores 4.000 €

Angariação de fundos (Em Portugal) 7.985,36 €

Donativos (1) 123,78 €

Crowdfunding 0,00 €

Eventos 304,56 €

Fundos/Parcerias 4.450,36 €

Quotas de Sócios 410,00 €
Campanhas de Fundraising (2) 2.696,66 €

Rendimentos Operacionais 20.305,43 €

Custos com Atividades (No Terreno) (28.342,48 €)

STP (7.591,55 €)

Timor (9.101,54 €)

Açores (11.649,39 €)

Custos com Atividades (de suporte) (374,90 €)

Marketing (63,10 €)

Formação (229,50 €)

Despesas Bancárias (27,30 €)

IT (55,00 €)

Custos Operacionais (28.717,38 €)

Resultado Operacional (8.411,95 €)

RESULTADO LÍQUIDO (8.411,95 €)

(1) Consignação do IRS referente a 2018 no valor de €7.887,02 tinha sido já contabilizada no 

R&C 2018.

(2) outras fontes de fundraising: campanhas de natal, vendas dos fellows pré-terreno
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Demonstração de 
Resultados 2019/ 2018/ 2017

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
Valores em euros

Prestação de Serviços (No Terreno) 6.480,55 € 2.331,78 € 6.207,04 €

STP 3.824,41 € 454,00 € 420,00 €

Timor 2.656,14 € 1.877,78 € 5.787,04€

Açores 0,00 € 0,00 € 0,00€

Angariação de fundos (No Terreno) 5.839,52 € 0,00 € 0,00 €

STP 0,00 € 0,00 € 0,00 €

Timor 1.839,52 € 0,00 € 0,00 €

Açores 4.000,00 € 0,00 € 0,00 €

Angariação de fundos (Em Portugal) 7,985.36 € 19.480,26 € 9.538,62€

Donativos (1) 123,78 € 11.864,85 € 7.711,55 €

Crowdfunding 0,00 € 0,00 € 0,00 €

Eventos 304,56 € 527,88 € 1.564,76 €

Fundos/Parcerias 4.450,36 € 4.294,53 € 45, 31€

Quotas de Sócios 410,00 € 593,00 € 217, 00 €

Outras fontes de Fundraising (2) 2.696,66 € 2.200,00 € 0,00€

Rendimentos Operacionais 20.305,43 € 21.812,04 € 15.747,66 €

Custos com Atividades (No Terreno) (26.502,96 €) (13.702,68 €) (15.860,33 €)

STP (7.591,55 €) (6.000,00 €) (8.114,78 €)

Timor (9.101,54 €) (5.000,00 €) (7.745,56 €)

Açores (11.649,39 €) (2.702,68 €) 0,00 €

Custos com Atividades (De suporte) (374,90 €) (1.183,98 €) (795,14 €)

Marketing/ Fundraising (63,10 €) (808,34 €) (530, 05 €)

Formação (229,50 €) (307,12 €) (100, 00 €)

Despesas Bancárias (27,30 €) (13,52 €) (2,60 €)

IT (55,00 €) (55,00 €) (162,49€)

Custos Operacionais (28.717,38 €) (14.886,66 €) (16.655,47 €)

Resultado Operacional (8.411,95 €) 6.925,38 € (909,81€)

RESULTADO LÍQUIDO (8.411,95 €) 6.925,38 € (909,81 €)
(1) Consignação do IRS referente a 2018 no valor de €7.887,02 tinha sido já contabilizada no R&C 2018.

(2) outras fontes de fundraising: campanhas de natal, vendas dos fellows pré-terreno

2019 20172018
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Equipas no Terreno
São Tomé e Príncipe

17ª EDIÇÃO STP
JAN/19 A AGO/19

18ª EDIÇÃO STP
AGO/19 A JAN/20

_ CLÁUDIA CUNHA

_ LUÍS DAMÁSIO

_ MARGARIDA TEDIM

_ MARIANA GUERRA

_ VERA GOMES LEAL

FIELD MANAGER: RENATA ALMEIDA

_ CARLOTA VAZ PORTUGAL

_ DIOGO CHAROLA

_ JAIME LUZ

_ JOANA MIRANDA

_ JOÃO MOURA

_ MADALENA TRINCÃO
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Equipas no Terreno
Timor Leste

16ª EDIÇÃO TL
JAN/19 A AGO/19

17ª EDIÇÃO TL
AGO/19 A FEV/20

_ MARIA INÊS BANDEIRA

_ MARIA LEONOR MARCOS

_ MARIA VENTURA

_ MIGUEL SANTOS

_ NÍDIA ABREU

_ RITA MONTEIRO

FIELD MANAGER: INÊS FIGUEIREDO

_ ANA LUÍSA FERREIRA

_ DIANA ROQUETTE

_ MARIANA SOUSA

_ MATILDE COELHO

_ SEOMARA ALMEIDA

_ SOFIA CABANAS
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Equipas no Terreno
Açores

3ª EDIÇÃO AZ
JAN/19 A AGO/19

4ª EDIÇÃO AZ
AGO/19 A JAN/20

_ DIOGO CHAVES

_ GONÇALO ABREU

_ MARTA BELO

_ PEDRO PINTO

_ CATARINA OLIVEIRA

_ INÊS RAMOS ASCENSÃO

_ JOÃO CAVACO

_ MARIA TETE MACHADO

_ MARIANA MELLO

FIELD MANAGER: FRANCISCA LENCASTRE
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2019 foi um ano forte.

Acabando o ano com a satisfação de ver o nosso trabalho cumprido, é com muita vontade e

orgulho que o MOVE quer agora aumentar, fortalecer e consolidar o seu trabalho, a sua

equipa, as relações com os seus parceiros e, acima de tudo, o seu impacto (ou conjunto de

impactos) em cada um dos seus projetos. Queremos garantir que o MOVE continua a crescer e

a renovar-se a cada ano e queremos catalisar esse processo.

A verdade é que em 2019 conseguimos chegar aos empreendedores e comunidades que

apoiamos, mais profissionais e mais motivados, procurando resultados, mas privilegiando e

enaltecendo sempre a relação que mantemos com cada um dos beneficiários do MOVE.

2019 foi já um ano de mudança. Com uma estrutura e direção renovada, o MOVE dotou-se de

uma equipa incrível, ora nos terrenos, ora na estrutura em Portugal Continental, que

trabalhou incansavelmente para exponenciar todo o nosso impacto. Com processos

melhorados e dinamizados, mantivemos um espírito de renovação durante todo o ano.

Esse espírito pode ser visto até na própria demonstração de resultados deste Relatório que

apresenta mudanças. Mas é exatamente esse espírito que queremos manter e ainda mais

fazer crescer no ano de 2020.

Neste novo ano, vamos, com certeza, continuar o bom trabalho e exemplos que foram

desenvolvido até aqui. Vamos continuar a criar impacto nos terrenos onde estamos inseridos,

sempre exponenciando o nosso trabalho nas comunidades onde estamos presentes. Mas, em

2020, vamos ser ainda mais fortes.

O MOVE segue em 2020 com ainda força.

Motivados para continuar o trabalho que sempre temos vindo a desenvolver, multiplicando o

nosso impacto. Neste ano, almejamos ainda mais mudança. Materializando finalmente os

nossos objetivos, levaremos ainda mais a fundo toda a nossa reorganização e

profissionalização, a qual já começámos. Aproveitando a equipa estrondosa e esforçada que o

MOVE tem, ambicionamos um ano onde consigamos obter ainda mais resultados e onde

tenhamos mais impacto.

Por tudo isto,

A todos os que estiveram connosco,

Muito obrigado.
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